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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO !NDIO - FUNAI 

ADl'1INISTRAÇÃO REGIONAL DE AMAMBAI-MS. 

R E L A T Ó R I O .... ,__, ... _.,. ..., 

Conforme determinação do sr. Administrador Re• 
gional; através da Comunicação de Serviço n.Q 235 de 04-11-92,pa 
ra que Eu fôsse apoiar a comunidade Indígena Sete Cerros,no pe-' 
rÍodo de 04-11-92 a 17-11-92, por extrema necessidade permanecí 
por mais 03 ( tris) dias, percebi que o fazendeiro vem retiran 
do continuamente madeiras da AIN recém demarcada, podendo const~ 
tara retirada de 35 ( trinta e cinco) toras de pau de Óleo e 04 
(quatro) toras de peroba, quando na minha saí.da da AlN., avistei 
o caminhão que estava seguindo para o local, provavelmente para 
retirar mais madeiras. 

Solicito v.s~ .. , que se achar necessário tomar 
providências cabíveis junto a Órgãos competentes~ 

Informo ainda que nesta período entraram mais 
01 ( uma) família Indígena de 16 ( dezesseis) pessoas, que irãot . , ..• somar com os demais ja existentes. Nao tendo o que comer em sua 
chegada invadiram a roça de mandioca de uma pessoa não India,que 

ainda divide espaço na referida AIN. citada. 
Sugiro que as famílias Indígenas mudem seus 

acampamentos à margem do Rio Iguatemip onde tem maiores meios de 
sobrevivência. devido a caça,pesca,lenha e melhores locais para 
fazerem suas roças de subsistências. 

Atenciosamente, 

e Novembro de 1~992 
-·.--.,---- .•.... -" 



RELAÇÂO NOMINAL n:,~ l~~f~N~ DA ALDEIA.SETE CERRO~ 

FAMÍLIAS GRANDE?: COTA :BÁSICA - 
01 ~ Orídes Lopes ••••••• 11 :Pessoas l 20 Kg - Arroz 
02 - Floriano Fernandes •••• 08 Pessoas 06 Kg - Feijão 
03 - Ra:~io Valiente •••••••* OS Pessoas 10 Kg - Fa:cinha. 
04 - Carlos Valiente ••••••• 07 Pessoas 06 Kg - Fubá 
05 - Emilio Lopes•••••••••• 07 Pessoas 04 Lt ••. 61eo 
06 - Francisco Lopes••••••• 07 Pessoas 05 Br - Sabão 
07 - Emilio Lopes Samuraia. ( 07 Pessoas 02 Kg - Sal 
08 - E..,.ilio Ramires••••••• i 06 Pessoas 06 Kg .. 

- Açucar 
09 - Ricardo Gonçal~es ••••• 06 Fessoas 08 Kg 

... 
- Ma.carra.o 

10 - Alexandre Ramires•··•+ 06 Pessoas 

FAMÍLLIB MÉDIAS: COTA 13ÁSICA 
01 - Paulino Portilho•••••• ( 04 Pessoas) ---- 

15 Kg - ÂtTOZ 
02 - úbaldo topes •••••••••• ~ 04 Pessoas 

5 
... 

03 - Tito Ferreira••••••••• 04 Pe~soa.s 
06 i.(g - Feija.o 
10 Kg - Farinha t'i.a.ndioc.~ 

04 - Ari Rocha , •••••••••• " I 04 Pessoas ~ , 
05 - Ari$tide topea •••••••• 04 Pessoas 

04 !(~ - F'nh.'.'l, 

06 - Cecília Benites ••••••• 04 Peaao'"' i 03 Lt - 61e2 de Soja. 
07 - Orcírio Lopes••••••••• 03 Pessoas 04 Br - Saba.o 

08 - Cecilío Gaona ••••••••• 03 Pessoas 02 Kg ,,. Sal 

09 - Cri_@ti.n~ Lopes • • .. • • • • • f O~ Pessoas ) 
04 Kg - Açúcar 
06 Kg 

•... 
10 - Rama.o ximenes ~•••••••• o, Pessoa.a) - Ma.ca.rrao 

11 - Anastácio Fernandes,,, I 03 :Pessoas I 
12 - Jo1:I~:i.o Go1:1çalvea •• • • • 03 Pessoas 
13 - Anizio Ramires......... 03 Pessoas ,, . 
14 - Aroa.rio Lopee ••••••••• 03 Pessoas 

01 ~ Felipe Valiente ••••••• ( 
02 - Ernesto Lopes•••••••••• ( 
03 - Os~aldc da Silva•••••••! 
04 - Ali ria LolH)S ••••.••••••• 
05 - Antonio Lopes•••••••••• 

02 Pessoas l 
02 Pessoas 
02 Pessoas 
02 Pessoas 
01 :Pessoa. 

# 

GENEROS ALIMENTIC!OS: 
NECBSSAR!OS "-···--- 
PARA 20 DIAS: 
Netbtt t 11 7F T .-.11111 

01 - Arroz •••••••••••••••••••• ... 
02 - Feijao •••w•••••••••••·~••• 
03 - ·1t~arinha. de Mandioc;sa •••• , •• 
04 - 6Ieo Vegetal •••••••••••w•• 
05 - Sabão de Barra••·••••••••• 
06 - S~l ••••••••••••••••••••• , 
07 - AçucarN••·•····•••········• 
08 - Macarrao ~-·······••••••••• 

460 Kg 
189 l{g 
265 Kg 
97 Litros 

121 Br 
63 Kg 

1:,6 Kg 
189 Kg 

TOTAL EM KILOGRAMAS ••••••••• 1.656 Kg 

•. 
COTA BASIC.A 

10 Kg - .Attoz 
05 !{g - Fei jio 
05 Kg - Farinha 
04 Kg - Fubá. 
03 I,t - Óleo 
03 l3r - Sabio 
01 Kg - Sal 

f' 

04 Kg - Açuca.r_ 
05 Kg - Maca~rao 

93 
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De: Satviçoa de AaaistênQia ao Indio~Sai 

Ao: Sri Administrador Regional de Amamboi-Ms. 

Senhor AdminJstradorr 
,• 

~m cumprimento~ Comunicação de saruiços na 262 

ADR/AMa/MS, de 11 de Dezembro de 1.992, que daterm!nou aos Servidores Wil 

son Lourenço Ma~tins Corrêa - Ch. do Sai, e Maria Paulina da S~lua Ch. Se• 

çao d~ Savde, pare deslocar-se eté a Aldaie Sata Carros, com a rinalidade 

de transporta~ e levar gêneros alimsnt!cios, onda dealooa~os na vifttura de~ 

ta ADR, conduzida p~lc seruiddB Joel Vitorina da Silva, que ao chager n~ 

referiôa aldeia conetatamos o~ segulntasr 

.•. Due logo· na entrada das t'a~andas prox!mos an primeiras portairaa, enccn •• 

tramos uma viatut-a per-tenceinte a raz!inda Agr!cola Tagro&, conduz.ida pelo 

funcioDário o.aquela fazenda, que no instantes paramos pare que o 111asmo p~ 
sasse ~ ou verificass~-~ n;s, sendo oue o mesmo apenas olhou e prcceguiu e 

vlage~ com destine a Cid~de de Caronél Sapucaia-MS• 
Q , - # • ue logo apcs paeaamoe pela fazenda e que achamoo nao ser necassario a- 

visar que ir!amoe snt~ar pare levar os mantiruentosp poia., antariormants' 

Já f'ornos visto pelo funcionário da fazendo., 
~ntramos e fomos até e Aldeie onde estão os lnd!ganas Acampadas, eanta.5. 

tamoa com oe servidaree da íunai que e9tão dahdo apóio na &roa a qua dis 

seram o~ seguiotae 

1}- Que na semana que passou depararam com cam!nhao Torairoa, carregan~ 

do to~as de madeiras ~ê~, das árvores Amendoim, Ipê, Canafiata e Peroba, 

que esu,vam levando para~ Ci~de da Coronél Sepu~ais a para a Cidade de 

?a~~guei Capitan Bardo. 

2) - Oua e S~rv1ddr Psdrc Paulo, impediu-as de lavar as madeires, fazen~ 

de com que os masmog voltasaa vasios. 

3) - E quA as madairairca disseram qua iria bmscar umas trmis viage•, isso 

para construir umas ponte9 dentrcs da ,fszsnda, e qua tinha autorização da 

Fazenda para retirar as madeire$. 

- Jei~amO$ oescar~egadcs os Gênàros a retornamos de voltd para est~ Cidaóe 

d~ hmambai-MS, aproximadamente i2:oo Horas, e que ao chegarmos até a pri 

maira porteira, encont~amos-a fechada com cadeado. 

• Logo Paramos a viotu~a, e fomos até a sad~ da fazenda aproximadamente 1 

une quinhentoa{SOO) metros, onda ao chegarm~e ancontramos v,rias pessoas 

al! raunida&t inclusive o Administrador da íazenda.1 que alegou os saguin~ 

taa: 
) 

,# # , l - Que no$ os funclona~ics da runai. estávamos entrando sagu~damente 
, , l 

na fazenda sem comunicar a ant~ada e o que ir~amos fa~ar e sem no5 1dan~i- 

fic:armoa e ele,s. 
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,/ .. 
2) - Qua de agora para frenta tinhe·autorização da Empresa para nco 

daixa~ minguém da fuetai ent~a~ e nem sair da fazenda, Que nam adiatavamos 

i - ' ina stir que nao ira entrar. 

3) - Que só com autorização de J~ize Dr~. Suzana, que poa~ria entrar. 

ir embora, o ~dminiatrador chamou uns de seus empregados e autor12ou 

foaoe abrir a po:rta1ra, retirando ela sau bclao de sue camisa e chave 

cadeado de 'po?."teira. 

do 

~ Eles s~ mcst~aram muito indignado$ a trataram nós com pouca educação e 
eompra jogando aaauntoQ rslacionadost que est~ área nunca foi o~ !njic, e 

que e fun~i e outros trouxeram os lndios como uma ocupação ne fazenda, 
~ - , 

- Logo em .seguida despadimoe com muita educaçao agredecamos-os a no~ rati- 

ra~cs lantamenta e retornamos eté este Cidade sem mais prcblem~s • . 
Diante do exposto, solicitamos de vs~. oue teme alguma~ 

madidas necassárioe diante da situação que envolve func!on~~ice a Ccmu• 

nicJ.:sdas, qus hiJe se encontra em estada de g~andB risco e sofrim~nto ne 

érea indígena de Sete Cer~cs. 
, ! , Sendc se o que t nhamoa ha rsletar, aproveito a oportuni- 

dade para renovar ~eus préstimo~ de eetima e al$vada consideraçã~. 

Atenc:ic!lamente, 

Amambai-MS, 

'• 
~ 

Té~nico da rnfer~agem. 

~~,J,,.j 
Mai:.ta Pa~a da Silva 
Ch- de Se;ã~ de Sa~de 



B E L A T Õ R J .. .Q. 

Conforme determinações contida na Comunioeção de Serviço ng 257/ADR/AMB/MS de 

-07.12.92~ designando-nas a perm~neccr nu AlN Sota Corras, no período de 08.12.9~ 

Ao chegarmos in loco, fomos lago abordudo pelo comunidade, representada pelo' 

Capi.tão Carlos Valiente. Notamos, portanto, suaa indignações e repúdios com a 

causa~ Nos questionaram quanto a demora da FUNAI junto às. autoridades competen 

tss com relaçio a retirada de madeira da ~rea. Contornamos a situaçio, confortan •..• 
, .. " t' t t do-os que a FUNAl Ja havia tomado providencias, porem, a e o presen e, sem ra º.!:. 

no satid'atÓrin. 

No período da nos5a estadia na área, foi retirada no dia 09.12.92 um caminhão 

com 12 toras, entre parÓba, pau d1Ól~c o rnandiocão, no dia 10.12.92, outro ca 

minhio com ~aia 12 toras, entre impi, par~ba e pnu d'Ólao a no dia ll.12.92, / 

sai o Último caminhão com 07 toras, perfozendo um total de 31 torüs• sondo todos 
est~s. fotografados. 

Dianto d8 tal evidencia, convidomos o cnpitão e demais para irmos até e ,local 

de onde provavelmente saia essas m3deiras, para então, podermos fotografá-los,/ 

constat~rnos no entanto, que há no pouquissima mata existente, grandes focos da t 

derrubada do madeira com moto serra e picadas adentrando a mata pera entrada do 

caminh?.i~;e Todavia, perdura a impras:,ão de que esse ato padet~ prosseguir por mais 

tampo, hGja visto a demasia demora das autoridades a respoito. 

No dia ll.12.9211 po r val t.e das 19 .oo hs , um motorista que tr<Jm,portava madei 

ra, identificando-se como Polaco o rasi~ente na cidade de Coronel Sapucaia - MSt 

vsi:i noa informar que um indÍ\;ena havia lha abo rdadu com uma faca, e qua intuit.!, 

v11mu;-;te. J.ançara contra se:u cccpo por diversas vezes sem o atingir. Dienta disto, 

r::xpliq,.mi ao mesmo ,:·~e isto e::a o r nf Laxo da irritai;ão dos Índios quarrto a r~ti 

r ada dessa madeira, fof'r.,\"m·.m~i~ - 1uanto a complexidade deste caso, e que poder.Ía 

mos contorná-los facilmente a medida em que compreendessemos que esta é uma área 

amburg.:idn judicialrnanto fl precisar!amos esµernr a decisão judicial para evitar-/ 

mos conflitos~ O caminhoneiro, resistente, disse que ia retirar a madeira t 

Já cort~dn. Colocamos ao mesmo que não mais permitiríamos e que refletisse calm~ 

mente sobra estH questa6~.pois poderia estar inflingindo alai conscientemente. 

O resultado dessa conversa tornou-se temporariamente fundamental, uma vez que,' 

~~'- atá a presente data não retiraram mais madeiraº 

~ 

Com i1,tuito de pnopo r aos ind!ganas melhores condições de moradia, sugerimos 

q~e mudassem às margens do Rio Iguatemi, haja visto, que as condições naturais e 

- embientais são mais propícias, conforme os relatos feitos antal:iormónte. Os in 

d.fgenas dicidiram permani:~cer na local, explicru:wd~_Q,o:iue realmente estão em am- 
10 ut. l~\~ if. .a 

biente inadequado, mos apesar dis~i~l~\cn'O~l?r pOr?' loc~finitivo, / 
" - ., íJ.rlJ l""':'.uJ, B.~ apo s a homologaçoo da E:!!'13êl, qu~~í'{51-~_:TJ.rmement~ r 

~~ ~ - t-'lº· , J t\~\l0 
~ •••••• ~~~ r- ê~ !\-'~'; J.1,\1 
,,_.- f\':\{3 t), •, l -~tcu.,,. /_/./.\A 

_..i,,~lj}, r f.. ~f·~ · , ./Ltb~•1'l" '""' ~· . w,,y:... \(l\ 
niesi\\\e ·~ ~~ fi\tl 7 .Ptí/J,.»IIWJ 

l Y. -~" 'l,\1 ~ ~,. ••. -\..ei ~ 
-(.~ 



Não poderiamos neste momento oportuno, deixarmos de dizer que a omissão da 

p~Ópria lei nos conduz a um emaranhado dilacerante, desta forma, a busca pela• 

razão, fica praticamente estagnada e o promiscuidada medíocre do etnocentrico / 

absoluto procegua ••• sem obstáculos. NÜo hesitamos em dizer que este povo so 

f~e amargamente estas injustiçae1 estão na verdade, orfã nesta terra que se 

tornou érida pelas pastagGns destinadBs exclusivDmanta a pecuária, mas apesar• 

disto, trata-se de sua propriedada l~gltima, seu próprio berço, que agora pos 

sa estar a um pasoo de sua conquista. Sabe-se que esta terrs está infértil, mas 

com os esforços em conjunto do todas as entidades qua lutam em prol da causa i.!J. 

! , ., ... f 'i d gena, poderei eu><ilia-los e em pCtUCO tempo pcoduz í.r-ao algo satie ator º• 
Compete-nos frisar claramente que estas fzm!lias, subalimentada, recabem uma 

alimentação insuficiente, tanto quantitotiv~mente como qualitativamenla, obri• / 

gando-oa a caçar e pescar, porém, constantemente rocebendo a10eaçDs com disparos 

de armas de fogo, como tDmbém, desacatos com paluvras que o atinyem moralmenta. 

Est~s Índios estão angustiados ê amedrontados~ e uma pressão paicol6gice desta/ 
~ , , , , 

nivel podara leva-los e um confronto gus certamer1te nos causara remorsos. Era ao 

o que tinhamas a relatar. 

Amambai- MS, 22 de dezembro 1992. 
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R E L A T Ó R I O 

AO: ILMQ SR~ JOSÉ ANTONIO MARTINS fLÔRES 
MD. ADMINISTRADOR REGIONAL DA FUNAI EM AMAMBAI-MS. 

Atendendo determinação ccntide na Comunicação 
de Serviço nQ 266/ADR/AMB/MS de 21/12/~2, onde og servidores Wil 
son Lourenço Martins CQrr;e ~ Chefe do Serviço da Assist;ncia ao 
lndio/SAl, Roberto Carlos dos Santos - Chefe da Seção de Ativid~ 
des Auxiliares/SP.A• Rina Fernandes da Silva - Técnica em Enferw~ 
çam e DionÍ~io VirgÍnio da Silva - Motorista, deslocaram-se at~ 

~ r e area lnd1gane Sete Cerros, cem a finalidada de transportarem 1 

g;neros a~iment!cios e mêdicawentos destinados aos indígenas e 1 

aervidore~ de rUNAI. Os servidores DionÍzio e Rine com a finali 
d;da de procederem a troca da Equipe QUa estavam em companhia d~ 

Comunidade oesde o dia B (oito) do correnta ru;s, composta pelos1 

seruidores Pedro Paulo da Glivêi~a e Rosalino Jos~ de Oliveira: 

Aproximadamente às 16:40 hs no trecho Coronal Sapucaic/Área lndi 
gena Sete Cerras, encontramos com um carro conduzido pelo Admi-' 
nistrador de Fazenda lnhu GuessÚ sanhcr Cidio de Tal, paramos p~ 
ra conversarmos e.expormos qual ara o objetivo que~nos conduzieª 
ati a Area lndÍgena; onde o senhor C{dia nos ~isse que a íUNAl 1 

jé estava avisada Que nenhum servidor e ind!ganas trafegassem e 
transitassem ne fazenda, a, que ele havia recebido ordens exclu 
sivas do proprietário do Fazenda para não entrar ninguém, a n~o' 
ser oue e Dr~ •• Suzana - Ju!za enviasse uma detarminaçia, a! sim 
qualquer pessoa transitaria livremente pele fazenda; frisou tem- 

" . ,. bsm dando enfese, oue se tivessemas ordan$ de outres autoridades 
ouem que~ qus seja não transitaria na Área da fozenda! Expliça-1 

mos bsm para ele a troca da Equipa~ de fundamental import;ncia' 
pQra que não houvesse qualquer tipo dB atrito ou quaisquer outroE 
problemas entra os funcionários da fazenda, Que somam aproximad6 - 
mente 180 pessoas, a a tomunidade que~ em quantidade superior,• 
e também pelo fato de que a alimentação que Q fUNAl vem fornecer:. 
de, nio supri as necessidades tanto em quanti~ade come na ou~li 

dede, e g;neros alimentícios para os servidores que j~ estavam' 
sem nada para alimentarem-se; mais a de maior importância eram' 

cs medicàme"tos, pois há muitas crianças e idosos que estão doe~ 

tes, tudo isso srn consequência da pouca al.fmentação fornecida P.! 
la íUNAI. foram expostos estas fatos ao Admini~trador da razenda 

Continua •••••• 
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e ale nos disse que nio estava preocupado, que podiam morrer de' 
fome, frisando bem outr~ v~~, Que ele j~ havia avisado tras vezes 
que ningu~m entraria mesmo! A viatura da FUNAI que nos conduzia,• 
ficou na divisa da razenda, dizendo que s~ um funcioni~i~ poderia 

dirigir~se ao local onde os Índios estavam, repetiu que nade pas 

sarie pela fazenda nem Índios, funcionários, gêneros alimentícias 

e nem medicamantos, e que se neg8va e ~restar qualquer tipD de 
assistência, mesmo em emergência. ·Ficamos em ume situaçio dificil 
pois o estado precário e deplorável de misérie Que os Índios es~o 

, ; r , 
a~ravARR~nrln P indlecritavcl. Apo~ JO minuLü~ 4u~ ticdmos na d1vi 

se de A~ea, v~io um funeion~rio da fazenda avisar-nos pare que s; - 
menta u~ s~rvidor acompanhasse até o locel onde os Índios estão_• 

Após decis~o de todos os Funcionários, qusndeslocou-s~ até os in 
ciios foram os se~vidores Wilson e Rins e a mesms recebeu ordem co 

Administradcr da Fazenda pare Que retcrnaase para e vi2tura de ru 
""" 

NAI, ficando impossibilit~de de ·prestar assistêncie de anfsrmagerr- 
na trea. Por volta das 17:00 hs, ficou decidido pelo senhor CÍdio 
de ia1 que somente e servidor Wilson fÔsse até o local onde esta 

ve reunida e Corr.~nidade Indigéna, com aproximadamente 6 Km de dis ... 
t~ncia do apis~aio citado; cow urne condiçio, que s~ entraria na• 

viatura da íezende sem medicamentos e alimentação.rtanto para os' 
funcion~rios quanto para a Comunidade. Dando continuidade ao fato 

I 

relatado• foi o servidor ·'Wilson em companhia do mesmo e varies e~ 
pangas at~ a Sede da Fa%S0d$• durante o percurso o servidor Wil-' 

, .. - 
son foi bastante hostilizadot o qu~l repetiu va~ies vazes que nao 
estava nenhum pouco preocupado se viesse a ~bito augum Índio ou' 
os próprios funcionários, frisou também que se preciso fossa con 
trataria 40(querenta) capangas ou jagunços pare enfrsnter a Comu 

nidade lndÍgene ou QUalQuar pessoa ligada e ruN;!, QUB vieass in 
tarferir nas ordens que Mavia recebido do proprietário da fazenda 
lnhuwGuassÚ. Solicitou a presençQ do Administrador desta Regional 
e de outras.autoridades ;ompetsntes, pois os servidores al! pre•' 
sentes nêo tinham capacidade para resolver tal problama. Chegando 
a Sede ds fazenda o senhor Cide de Tal, descende de viatura ~eti• 

( " d. rou uma ~rme de calibre pesado, que estave atres do banco, ~:sn• 
do que o servidor Wilson podia prosseguir viagem conduzindo a c~ 

mionete da referida fazenda, tenda neste momento o senhor ~idio' 
pego e eua arma com eproximadements una ,o mts, ordenou em tom de 
voz agressiva Que o servidor rôsse até a Á~e2 Indigen~, com uma• 
só condição; de retirar os dais funcionárioe que el! ss encontra• 

varu e que n;o retirasse nem mesmo indígena~ doentes. 

CONFeRE COM O ORIGINAL 

E •• ,L~~~ 
'111~~) Continue••••••• I•• ~.,,. 'J).,11,/ed .,,. • 

Dnttrla de Aa1unto1 F u111llári01 9 
~ •..... 



~EB 19 '98 01:33 

Chegando na Ãrea lnd!gene o servidor Wilson reuniu a Liderança e• 
toda a Comunidade e expôs as condições exigidee pelo Administrado~ 

Observou também e estado pracário da todos, sem alimentação e com' 
vários indioe doentes, principalmente crianças~ o servidor Wilson• 
conseguiu retornar atá a viatura da rUNAI com os dois servidores• 
às 18:30 hs, sempre acompanhado pelo Administrador da fazenda e • 
seus capanaas.· Outrossim eomunicsmos a Vossa Senhoria aua a Comuni 

f - ;' - 
dade lnd1gena encontra-se sam nenhum servidor da FUNAI, devido e 1 

isto o clima terna-se hipertenso; oom menor ruido se armam com 
flechas, bordunas e espingardas, ficando em lugares extratégicos,' 
esperando o ateque do adversário a qualquer momento; o qual deixa- 

~ : , 
ra grandes baixas de ambos os lados, e isto podera acontecer a 

qualquer insta~te. Após o relato acima, solicitamos de Vossa Senh~ 

ria, providências junto es Autoridades Comoetentest no sentido de' 
uma pronta ação da fUNAI, uma vez todos estão expondo suas vidas 1 

sem oualquer garantia. Solicitamos t~mbém a presença de Agentes FJ!. 
derais ne Áraa, até o desenrolar destes desagradáveis episódios 
aue vem sendo repetidos como tema. 

Amambai-MS9 22 de dezembro de 1.9~2. 
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DA SILVA 

•: : .. 
MOTORISvA. 
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RINA fE~NANDES DA SILVA 
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